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O meu lugar; É caminho de Ogum e Iansã; Lá tem samba até de manhã; Uma ginga em cada andar 

O meu lugar, É cercado de luta e suor; Esperança num mundo melhor; E cerveja pra comemorar 
Música Meu Lugar, de Arlindo Cruz, do álbum Sambista Perfeito, de 2007. 

 

Força motriz: o que me motiva a seguir um caminho acadêmico 

Em uma noite no vagão de trem, após um tempo indo apenas de carro de Porto Alegre a 

Canoas, tive a primeira inspiração para iniciar a escrita da dissertação. Me chamou atenção os 

rostos cansados das pessoas trabalhadoras. Uma noite que me lembrou daquelas que saía da 

graduação, após um dia de trabalho, fora as conduções públicas até chegar na universidade, 

também pública. Noites de frio, que minha avó me esperava acordada para esquentar comida e 

termos um pouco mais de contato nos dias de semana, já que saía para trabalhar cedo.  

Neste dia também lembrei das noites inspiradoras com aquele singular professor, com 

explicações que oportunizam imaginação, afeto e uma comunidade em classe1, indo além de uma 

condicional matemática. Sua capacidade até mesmo o possibilitaria trabalhar em Wall Street, 

como ele mesmo brincava, mas vivia seu propósito: a docência. Era só mais uma disciplina, mas 

para mim aquele posicionamento conectava-se ao que eu buscava na universidade. Uma 

esperança, de ser feliz no trabalho, algo diferente do meu horário comercial. Foi por inspirações 

como essas e por inúmeras orientações que recebi, que busco a carreira acadêmica. ​

​ Quando entrei na UFRGS, foi uma surpresa para a família e para quem apostou comigo 

que não passaria. Eu era o primeiro a entrar numa universidade pública e posteriormente ter 

graduação, realmente parecia ser algo inacessível. Após o ensino médio cursei 2 anos de 

tecnólogo, até perceber que iria demorar muito para me formar, já que podia pagar poucas 

disciplinas. Meu maior intuito eu já tinha conseguido: a promoção de auxiliar de vendas, 

deixando o cargo de Office-boy (que minha antiga chefe - gestora do RH e irmã do dono - dissera 

que não conseguiria; muito por fruto de seus interesses, algo cômodo para ela). Hoje já posso 

dizer que tive uma profissão extinta, o que é uma honra, por ser a mesma profissão que meu avô 

utilizou para complementar seu salário de aposentado, apesar das dores no joelho.  

1 Inspirado em: hooks, bell. Ensinando pensamento crítico: sabedoria prática. Editora Elefante, 2020. 



Meu pai não assumiu a paternidade e meus avós supriram todo esse amor. Algo 

“irracional”, por terem gastado boa parte do apertado salário da aposentadoria para me criar. 

Ambos foram grandes exemplos, por todo amor e valores que me passaram, sendo pessoas 

humildes e caridosas. Profissionalmente, meu avô se aposentou como cobrador de viajante para 

uma imobiliária. Mas ele era mais conhecido como chefe de terreiro, do cacique Oxossi, agindo 

de forma genuína em sua ética de ajudar quem precisasse, sem querer receber dinheiro pelo seu 

dom, em conjunto com minha avó, fazendo benzimentos e simpatias. Juntos, levaram uma vida 

simples e de muito amor, com mais de 60 anos juntos. Lembrar deles me remete a uma prova de 

amor2. Portanto, também vem daí a inspiração do anteprojeto, por poder pensar outros mundos. 

Chegando à UFRGS não esperava ter tantas aulas de cunho de cidadania e humanidade, 

em comparação ao tecnólogo, sem atravessamentos sociais. Enquanto as aulas de novas 

estratégias de mercado demoravam para chegar, descobri um mundo crítico e admirava aqueles 

professores que propunham debates sociais aplicados no mundo do trabalho, o qual eu via ser 

real no dia a dia (como o caso de meu padrasto, uma pessoa honesta que até hoje não tem seus 

direitos trabalhistas básicos respeitados). Era surpreendente ver tanta resistência naquele espaço! 

Estava mais acostumado a ver críticas sociais em letras de Punk Rock, como nos shows 

independentes que frequentava, produzidos por coletivos independentes, produzidos por 

interesses genuínos pela arte e bem viver em comunidade. Por isso, começava a me passar pela 

cabeça a possibilidade de, um dia, ser docente-pesquisador, pelo prazer de poder traçar uma 

carreira com diferentes processos micropolíticos, distintos e libertos de uma modulação 

estritamente utilitária das estruturas comerciais. 

 

Gerenciamento da vida: experiências na graduação, vida profissional e o início das pesquisas 

Durante a graduação, me doei por 3 anos em trabalhos voluntários no Centro Acadêmico 

(CAEA). Produzimos muitos eventos, trazendo importantes convidados/as e empresas para a 

universidade, como nas Semanas Acadêmicas e workshops. Porém, ao mesmo tempo que era 

libertador todo esse mundo novo, algo foi consumindo minhas motivações. Quando entrei na 

UFRGS, via colegas já falando diversas línguas, com capitais culturais “mais avançados”. Então 

eu tentava suprir isso me empenhando ao máximo, abdicando meu tempo com a família, por 

exemplo. Foi durante esse processo de querer “correr atrás” que percebi que estava adoecendo; 

2 Da música Uma prova de amor, de Zeca Pagodinho, de 2008. Um dos artistas favoritos da minha avó. 

https://www.google.com/search?rlz=1C1GCEU_pt-BRBR852BR853&sxsrf=AB5stBhki2CFct7GQRbzDOdKI7YHV6O4Pg:1689939783811&q=Zeca+Pagodinho&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LRT9c3LDTNqkorz61Q4tTP1TdIKs5LsdBSyk620s8tLc5M1i9KTc4vSsnMS49PziktLkktskosKsksLlnEyheVmpyoEJCYng-Uzsjfwcq4i52JgwEAWbOXk1gAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj_x4Wk3J-AAxVIqZUCHZ2FDLQQmxMoAHoECBcQAg


pelo estigma de percepção de sucesso midializado culturalmente, mas que não condiz com a 

grande realidade brasileira. 

Desde os 17 anos já trabalhava 8h por dia e não podia baixar minha faixa salarial, 

comprometida com contas básicas, para ter estágios ou bolsas científicas. Futuramente, essa 

estabilidade oportunizou apoiar minha avó, ao falecimento do meu avô e posteriormente minha 

vivência sozinho, quando ela também partiu. E durante algumas dificuldades financeiras as 

palestras de “business” já não faziam sentido, pois a maioria era sobre empreendedorismo e as 

falas de alguns palestrantes escondiam certos recursos de base, sustentando um papo de “larguei 

tudo e deu certo”. Embora houvesse eventos mais transparentes sobre as dificuldades de 

empreender, eram outras realidades. Então não consegui lidar com o poder ilimitado da 

sociedade do desempenho3 e cheguei ao burnout.  

Em 2019, passei a visitar diversas organizações de diversos setores e segmentos como 

consultor comercial de suprimentos e ao longo dos anos isso me ajudou a conhecer muitas 

culturas e realidades. Conversava com todas as partes da pirâmide organizacional, como: 

gerentes, compradores, equipe da manutenção e terceirizados da limpeza. Experiência rica, que 

me fez descurtinar falsos ideais e modismos. Ao participar de uma orientação de carreira, pela 

EA Alumni4 e repensar meu tempo com a família, considerei buscar meu próprio caminho em 

vez de me encaixar nas narrativas inspiracionais que sustentam mitos de superações pessoais, 

mas que mitigam desigualdades sociais em favorecimento a um ideário de sociedade 

empreendedora. ​

​ Em minha carreira profissional vivenciei muitas injustiças por parte da gestão. Iniciei 

como jovem aprendiz nessa empresa, que era familiar e então foi vendida para uma 

multinacional americana. Aos poucos, a gestão foi ficando mais “imparcial” e com menos 

assédios morais, sustentados por discursos manipuladores de que o retorno pelo trabalho era 

oportunidade dada e não conquistada. Recebi a oportunidade nas vendas externas após a 

multinacional assumir de vez a gestão, mas ainda assim não consegui enxergar um ambiente 

meritocrático, pautado pela “globalização São Paulina” de uma administração do sul, sendo algo 

distante, frio e calculista. Algo amenizado por uma gerente local que, em meio às exigências de 

números, desconstruía a antiga cultura que todos estavam acostumados, possibilitando uma 

4 Para saber mais, acesse: <https://www.ufrgs.br/alumni-ea/mentoria/>. Acesso em mar. 2025 
3 Como refletido em: HAN, Byung-Chul. Sociedade do cansaço. Editora Vozes Limitada, 2015. 



permanência ali com ambiente mais estável e saudável. Contudo, era algo limitado, pela estrutura 

que ainda via as pessoas como um recurso na companhia. 

Foi por essas incomodações de discursos meritocráticos, que discuti o gerencialismo 

como mecanismo de propagação da racionalidade nas redes sociais no meu TCC5. Me recusava a 

normalizar uma ideologia de que o gerencialismo é necessário para a vida, como se o sucesso 

profissional também fosse fruto de um sucesso familiar, calculado, interesseiro. Um trabalho que 

rendeu uma publicação aprovada em dezembro de 2024, no Cadernos EBAPE.BR, intitulada 

“GERENCIALISMO NAS PLATAFORMAS DIGITAIS: A FALÁCIA DAS NARRATIVAS DE 

SUCESSO E A DOENÇA SOCIAL", que será publicada em breve. 

 

A potência do acolhimentos: motivos de ir para Psicologia Social e retornar à Administração 

Durante a pressão do TCC descobri o Programa MEDUSA6, organizado pelo meu 

orientador de mestrado. Programa que constroi espaços de escuta e diálogo sobre saúde mental 

na universidade. Ao mesmo tempo que era um alívio pensar que minhas dificuldades não eram 

individuais, era triste tomar consciência da realidade dos sofrimentos na academia. 

Principalmente dos alunos de pós-graduação e professores, consumidos por uma dinâmica 

produtivista. Por incômodo a esse cenário, surgiu minha motivação em ingressar no mestrado, 

intrigado com as pessoas empenhadas em fazer algo diferente na universidade, mesmo em meio 

aos efeitos adoecedores que ela produz (espaços e atitudes de enfrentamento). ​

​ Vinculado a um PPG pautado em fundamentos ético-políticos, descobri a potência dos 

afetos nas inspirações metodológicas decoloniais, com tanta implicação do nosso corpo ao 

pesquisar. Em meio aos desafios de dar conta dos estudos da temática em Psicologia Social, me 

sentia suprindo debates críticos e interseccionais que senti falta na graduação. Além disso, 

pesquisar “com”, valorizando outras fontes de conhecimento, me trazia uma sensação de que 

minhas outras vivências também eram válidas. Lembro de uma professora falando que minha 

graduação não era adjacente e que não era por acaso que eu estava ali, no PPG. 

Minha noiva passou na residência aqui em Florianópolis, então nos mudamos em 

definitivo. Desde agosto tenho tido a experiência de ser docente no SENAI São José para cursos 

de técnicos, de qualificação e de jovem aprendiz. Muitos alunos possuem vulnerabilidade social 

6 Movimento Educação e Saúde Mental. Disponível em: https://www.ufrgs.br/medusa/. Acesso em: mar. 2025. 
5 Disponível em: <https://lume.ufrgs.br/handle/10183/280684>. Acesso em abr. 2025. 



e temos o propósito de desenvolver capacidades socioemocionais, algo que vejo muito sentido 

com os conhecimentos desenvolvidos no mestrado, inclusive por estar próximo ao tema de 

pesquisa da educação e práticas pedagógicas. Além disso, me motiva contribuir com o propósito 

da educação, diferente de estar engajado para uma lucratividade de acionistas.  

Na pesquisa, me aprofundo no termo produtivismo acadêmico e passo a entender que 

muito do adoecimento normalizado na universidade é relacionado a um contexto neoliberal e de 

suas políticas públicas. E notar como é a administração de grupos, destoando dos valores 

neoliberais, me fez repensar as práticas de gestão. Por exemplo, o MEDUSA, ao escutar os 

estudantes, revelam uma emergência em esforços culturais, políticos e sociais em tratar questões 

como competitividade, cultura da genialidade, capacitismo e elitismo, algo que também passa 

por desafios gerenciais. Outro grupo que me aproximo como participante e para a dissertação é o 

GAO, grupo aberto/ampliado de orientação, que quebra a lógica de produção individualista e 

competitiva7 na universidade, tornando um ambiente agradável e ainda mais produtivo. 

Produzindo com esses grupos, identifico nas práticas algumas políticas de enfrentamento, como 

práticas de cuidado e uma outra maneira de lidar com a produtividade, sendo possível criar 

espaços que promovam o acolhimento e saúde mental. Ou seja, outras maneiras de tomar 

decisões administrativas: decisões ética-politicamente conscientes. Tanto me fizeram pensar 

questões administrativas que apresentei na UNESC um trabalho sobre como tornar um processo 

seletivo mais inclusivo, no contexto de acesso à pós-graduação e interseccionalidade8.  

Ao retomar os estudos organizacionais para este processo seletivo, me surpreendo com a 

UDESC, por haver grupos de suma importância para o bem social, como o Politeia, ao produzir 

conteúdos sobre os pensamentos de Guerreiro Ramos. Pesquisa que realizei recentemente após 

uma conversa com a professora Ana Paula Grillo, em sua disciplina isolada deste semestre. 

Sobre minha proposta de pesquisa, ainda tenho muito a me aprofundar em teorias, bem 

como nas discussões recentes e interessantes do campo. Mas vejo o doutorado como um espaço 

de aprendizado e o anteprojeto como algo aberto, em construção contínua, onde serei 

comprometido em estudar o que for preciso e estar aberto à aprender. Por fim, são motivações 

como essas que um dia quero contribuir também para emancipação de jovens em relação ao 

trabalho, seja orientações, pesquisas ou docência.  

8 Dois Resumos expandidos aprovados, mas ainda não publicados. O outro trabalho se refere a um relato de 
experiência no estágio docente, durante as enchentes de maio no RS; onde também produzimos uma cartilha. 

7 Para saber mais, acesse:<https://lume.ufrgs.br/handle/10183/177963> Acesso em: mar 2025 
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